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1. IDENTIFICAÇÃO  

Curso: Filosofia (licenciatura) 

Componente curricular: Estágio Curricular Supervisionado I 

Fase: 5ª 

Ano/semestre: 2015/2 

Número da turma: 4ª noturna 

Número de créditos: 7 

Carga horária – Hora-aula: 126 h/a 

Carga horária – Hora relógio: 105 

Professor: Ediovani Antônio Gaboardi 

Atendimento ao Aluno: gaboardi42@gmail.com 

 

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
Formar professores habilitados para a docência em Filosofia, qualificados para atuar no ensino, 

familiarizados com as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão crítica da realidade. 

 

3. EMENTA  
Orientações gerais para acompanhamento de práticas docentes e administrativas em escola de Ensino 

Médio. Pesquisas e investigação sobre o histórico de ensino da filosofia no Brasil. Escolha da 

instituição de ensino para atuação direta. Levantamento do histórico e do Plano Político Pedagógico 

da instituição de ensino escolhida. Preparação de plano de aula e material de ensino. 

 

4. OBJETIVOS 

 

4.1 GERAL  
Oportunizar a reflexão sobre o planejamento, e preparar os acadêmicos para a participação nas 

situações de ensino-aprendizagem em unidade escolar. 

 

4.2 ESPECÍFICOS  
a) Refletir sobre a visão de aula de Filosofia que se desenvolveu a partir das experiências vividas 

no Ensino médio e superior; 

b) Discutir sobre a situação atual do Ensino de Filosofia; 

c) Conhecer e analisar os regulamentos relativos ao Estágio supervisionado; 

d) Conhecer e analisar a legislação pertinente ao cotidiano escolar, envolvida no Estágio 

supervisionado; 

e) Refletir sobre as orientações a respeito do ensino de Filosofia presentes nos documentos oficiais; 

f) Discutir conteúdos e metodologias de ensino a partir da investigação sobre as práticas adotadas 

atualmente; 

g) Refletir sobre o conceito de filosofia nas diferentes tradições filosóficas e suas implicações para 

o ensino; 

h) Discutir a possibilidade e os limites de um currículo de filosofia e suas especificidades; 

i) Construir um conjunto mínimo de orientações didáticas para o ensino de filosofia. 

 



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS  

 

ENC. CONTEÚDO 

1º 29/07 

 

Apresentação do Estágio curricular supervisionado em Filosofia: concepção, normas e 

orientações. 

Extraclasse Leitura e preparação do seminário sobre a história do ensino de Filosofia no Brasil. 

2º 05/08 Seminário 1: História do ensino de Filosofia no Brasil. 

Extraclasse Leitura e preparação da apresentação do seminário sobre a história do ensino de 

Filosofia no Brasil. 

3º 12/08 Seminário 1: História do ensino de Filosofia no Brasil. 

Extraclasse Leitura e preparação do seminário sobre as Orientações curriculares sobre o Ensino de 

Filosofia. 

4º 19/08 Seminário 2: As orientações curriculares sobre o Ensino de Filosofia. 

Extraclasse Leitura e preparação do seminário sobre as Orientações curriculares sobre o Ensino de 

Filosofia. 

5º 26/08 Seminário 2: As orientações curriculares sobre o Ensino de Filosofia. 

Extraclasse Leitura e preparação do seminário sobre a possibilidade de ensinar filosofia. 

6º 02/09 Seminário 3: É possível ensinar Filosofia? 

Extraclasse Leitura e preparação do seminário sobre a natureza da filosofia e seu ensino. 

7º 09/09 Seminário 4: A natureza da filosofia e seu ensino. 

Extraclasse Leitura e preparação do seminário sobre as concepções correntes sobre o ensino de 

filosofia e suas críticas. 

8º 16/09 Seminário 5: as concepções correntes sobre o ensino de filosofia e suas críticas. 

Extraclasse Leitura e preparação do seminário sobre O que é Filosofia. 

9º 23/09 Seminário 6: O que é Filosofia? 

Extraclasse Observação de aula no ensino médio ou preparação do projeto de artigo sobre Ensino 

de filosofia. 

10º 30/09 Discussão sobre a didática do ensino de filosofia. 

Extraclasse Observação de aula ou preparação do projeto de artigo sobre Ensino de filosofia. 

11º 07/10 Apresentação preliminar das observações de aula realizadas ou apresentação do projeto 

de artigo sobre o Ensino de filosofia. 

Extraclasse Elaboração do relatório das observações ou do artigo sobre o Ensino de filosofia. 

12º 14/10 Orientações para a elaboração do plano de aula. 

Extraclasse Elaboração do relatório das observações ou do artigo sobre o Ensino de filosofia. 

13º 21/10 Discussão sobre os pressupostos filosóficos e pedagógicos de Matthew Lipman e suas 

aplicações. 

Extraclasse Elaboração do relatório das observações ou do artigo sobre o Ensino de filosofia e 

elaboração do plano de aula. 

28/10 Feriado: dia do servidor público. 

Extraclasse Elaboração do relatório das observações ou do artigo sobre o Ensino de filosofia e 

elaboração do plano de aula. 

14º 04/11 Entrega da primeira versão do artigo sobre o Ensino de filosofia, leitura e debate 

em sala de aula. 

Extraclasse Elaboração do plano de aula. 

15º 11/11 Entre a primeira versão do relatório das observações de aula e discussão. 



Extraclasse Elaboração do plano de aula e aperfeiçoamento do relatório das observações ou do 

artigo científico. 

16º 18/11 Entrega e apresentação do plano de aula para o Ensino médio. 

Extraclasse Elaboração do plano de aula e aperfeiçoamento do relatório das observações ou do 

artigo científico. 

17º 25/11 Entrega e apresentação do plano de aula para o Ensino médio. 

Extraclasse Elaboração do plano de aula e aperfeiçoamento do relatório das observações ou do 

artigo científico. 

18º 02/12 Entrega e apresentação do plano de aula para o Ensino médio. 

Extraclasse Elaboração do plano de aula e aperfeiçoamento do relatório das observações ou do 

artigo científico. 

19º 09/12 Entrega e apresentação do plano de aula para o Ensino médio. Entrega da versão 

final do artigo sobre o ensino de filosofia. 

20º 16/12 Recuperação.  

 

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Como trata-se de Estágio curricular supervisionado, as aulas terão como estratégia 

metodológica principal a tentativa de pôr os estudantes na condição de docentes. Serão investigados 

e discutidos temas relativos ao estágio e à atividade docente em filosofia. Mas os acadêmicos serão 

desafiados a eles mesmos atuarem enquanto docentes no desenvolvimento desses temas. Eles serão 

convidados a fazerem apresentações orais na forma de resumos, questionamentos, análises textuais, 

comparações, sínteses de discussões etc. Farão observações nas escolas, serão envolvidos em debates 

e atuarão como protagonistas no desenvolvimento dos seminários previstos na disciplina. Serão 

desafiados a buscarem materiais e recursos didáticos que colaborem para a reflexão sobre 

determinados temas. Serão incentivados a expressarem sua compreensão sobre os assuntos debatidos 

à base do que já aprenderam durante o curso e a encontrar as formas mais adequadas de conseguir a 

compreensão dos demais. 

 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  
 

Serão utilizados três instrumentos de avaliação: os seminários, elaboração e apresentação oral 

de um plano de ensino e elaboração e apresentação de um relatório de observações realizadas em uma 

turma do ensino médio. Em caso de impossibilidade de horário, os alunos poderão substituir esta 

última avaliação pela elaboração e apresentação de um artigo acadêmico sobre o ensino de filosofia. 

Os seminários terão peso 2 no total, o plano de ensino terá peso 4 e o relatório das observações ou 

artigo acadêmico terá peso 4. 

Nos seminários, será avaliado o domínio teórico do assunto em questão, o grau de autonomia 

no desenvolvimento de pesquisas para enriquecer a compreensão do tema proposto, a consistência da 

interpretação do texto em debate, a capacidade didática de apresentá-lo aos colegas e de propor uma 

discussão, a habilidade em lidar com questionamentos, a organização e a capacidade de propor formas 

de síntese e de fixação dos principais elementos. 

No plano de ensino, será avaliada a sua organização, clareza, consistência em relação ao 

conhecimento filosófico reconhecido, criatividade e adequação didática. Ele deverá conter: tema ou 

assunto, objetivo (incluindo competências e habilidades), conteúdo, método (para sensibilização, 

problematização, investigação, conceituação e avaliação) e referências. 

No relatório das observações realizadas em uma turma do ensino médio, será avaliada a 

capacidade de identificar os fatores decisivos, positivos e negativos, relacionados ao processo de 

ensino-aprendizagem no contexto investigado. Em especial, os aspectos relacionados ao currículo da 

disciplina de Filosofia, os conteúdos selecionados, o nível de aprofundamento, o modo como os 



alunos encaram os conhecimentos filosóficos, as práticas de desenvolvimento de habilidades e 

competências, o uso do livro didático e de outros materiais e recursos, a organização e a disciplina 

em sala de aula, o relacionamento professor-aluno, as formas de avaliação e seus resultados, os 

principais problemas e desafios para a Filosofia no ensino médio. 

No artigo acadêmico, será avaliado o embasamento teórico, a adequação linguística e 

metodológica, a consistência da argumentação e a originalidade. 

  

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO 
 

Em relação aos seminários (que são 6 no total), em cada apresentação o aluno receberá orientações 

de como aperfeiçoar seu desempenho. Se necessário, ele poderá participar como apresentador no 

seminário seguinte. Será levado em conta o grau de crescimento do aluno ao longo do tempo. 
Em relação ao plano de ensino, após sua apresentação, o aluno terá a oportunidade de corrigir 

eventuais problemas que forem apontados. 
Em relação ao relatório de observação, o aluno fará uma apresentação inicial à turma, indicando 

como está o andamento da atividade e como planeja apresentar o relatório. A partir da discussão, serão 

feitas sugestões para a continuidade do trabalho. Num segundo momento, o relatório será apresentado em 

sala de aula e discutido. Nessa discussão, o aluno receberá mais orientações para a apresentação final do 

relatório. 
Em relação ao artigo acadêmico, o aluno apresentará inicialmente um projeto que será avaliado 

pelo professor e debatido em sala de aula. A partir disso, poderá aperfeiçoá-lo. Após isso, a primeira 

versão do artigo será lida e discutida em sala de aula, quando o professor e os colegas poderão oferecer 

novas críticas e sugestões. Tudo isso poderá ser levado em conta pelo aluno para a entrega da versão 

definitiva do artigo. 
Na última aula do semestre, haverá a possibilidade da realização de mais uma atividade com o 

objetivo de recuperar algum conhecimento que eventualmente não tenha sido suficientemente aprendido, 

de acordo com a necessidade de cada aluno. A atividade será estabelecida de acordo com cada caso. 
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